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NOVO CANGAÇO E 
MORTES DE MULHERES
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Gasolina, luz, gás, alimen-
tos, nada escapou da inflação 
generalizada que comprometeu 
grande parte do orçamento das 
famílias brasileiras em 2021. Em 
Mato Grosso não foi diferente. A 
inflação de 2021 foi sentida, em 
intensidades diferentes, por to-
das as classes. Quem não ma-
drugava na fila dos ossos para 
garantir o mínimo de proteína 
na refeição da família, quei-
xou-se da indústria automo-
bilística, pela falta de veículos 
novos no mercado. Nos campos, 
os agricultores e pecuaristas, re-
clamaram da carestia dos insu-
mos para a produção da soja e 
do milho

Gilberto Leite

POLÍTICA FOI DOMINADA POR ATRITOS
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O cenário político em 2021 
foi conturbado. A guerra entre 
o governador Mauro Mendes 
(DEM) e o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), pa-
recer ser um assunto sem fim. Já 
no Legislativo estadual, as dis-
cussões e projetos polêmicos ga-
nharam destaque. A aprovação 
da troca de modal a ser utiliza-
do em Cuiabá e Várzea Grande 
foi um dos desafios da Casa de 
Leis. A Reforma da Previdência 
também causou desgastes no 
Parlamento, mas foi atenuado 
pela aprovação da redução do 
ICMS sobre a energia elétrica, 
gasolina, comunicação, gás in-
dustrial e diesel, entre outros

Gilberto Leite
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No dia 18 de janeiro 
de 2020, a esperan-
ça de um novo futuro, 
sem a covid-19, deixa 
de ser apenas um so-
nho e começa a dar os 
primeiros passos para 
se tornar realidade. 
Mato Grosso deu iní-
cio ao Plano Nacional 
de Imunização (PNI) 
e as doses que tanto 
esperávamos estavam 
em solo mato-gros-
sense. Mas o que não 
imaginávamos é que 
o cenário iria piorar, e 
muito. Uma das con-
sequências da crise 
econômica, reflexo da 
pandemia, é a volta da 
fome exposta por meio 
da fila dos ossinhos. A 
realidade da fome ins-
talada em Cuiabá, ca-
pital do agronegócio, 
porta de entrada do 
estado que “alimenta 
o mundo”, chocou o 
Brasil
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Desejo de mudança 

EDITORIAL

m ano novo bate 
às nossas portas. 
Planos e metas 

começam a ser traçados 
e colocados no papel. O 
ritual se repete todos os 
anos. O que não vale é 
deixar essas anotações 
na gaveta, de baixo do 
guarda-roupas, espe-
rando que a vida dê 
uma reviravolta e to-
dos os desejos comecem 
a se concretizar sem 
qualquer esforço.

O ano novo é, sim, 
um momento de re-
flexão, mas ele nunca 
vai substituir a ação. 
Assim como não deve-
mos deixar para iniciar 
a dieta e academia nas 
segundas-feiras, tam-
bém é preciso dar fim 
à procrastinação. Por 
que ainda não começou 
agir para ter a mudan-
ça que deseja em 2022? 
Se ainda não começou, 
faça isso o quanto an-
tes, para ontem.

Afinal, se tem algo 
que a vida nos ensinou 
nos últimos dois anos, é 

que ela é curta e o ama-
nhã pode não existir 
para muitos. Portanto, 
viver deixou de ser si-
nônimo de ‘existir’ há 
muito tempo, porque 
até uma pedra existe, 
mas viver é dar sig-
nificado às relações, à 
evolução diária, à su-
peração, às pequenas 
conquistas, que apesar 
de pequenas, são muito 
importantes.

Aliás, as pequenas 
conquistas são mais 
importantes que as 
maiores, pois são elas 
que garantem estímulo 
e satisfação para con-
tinuar em frente e não 
desistir frente às difi-
culdades que, por vezes, 
parecem se agigantar 
diante de nós. É aí que 
as pequenas vitórias, 
somadas, nos fazem 
sentir fortes e capazes. 
Daí a importância dos 
feitos modestos. Por-
tanto, comemore-os.

Por isso, vale a refle-
xão: Quais foram suas 
pequenas vitórias nes-
te ano que se findou? 
Faça um apanhado de 
todas elas e verá que 
os problemas e difi-
culdades que surgirão 
jamais vão conseguir 
se sobrepor à sua fé e 
força de vontade. Não 
foi um ano fácil, muitos 
perderam pessoas que-
ridas, se abalaram em 
algum momento, mas 
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entrarão em 2022 mais 
fortes.

É isso que o Estadão 
Mato Grosso deseja a 
você neste ano novo. 
Que comece a trabalhar 
para a realização de 
seus sonhos, mas que 
não deixe para começar 
isso na segunda-feira, 
já no dia 3 de janeiro. 
Comece no dia 31 de 
dezembro de 2021, o 
quanto antes possível 
e, quando começar não 
pare jamais e, no mo-
mento das dificuldades, 
lembre-se das inúme-
ras pequenas vitórias.

O ano, como o leitor 
pode ver nesta edição, 
não foi de muitas no-
tícias positivas. Mas 
sentar e reclamar não 
vai adiantar, é preci-
so ir à luta e lutar com 
‘sangue nos olhos’, pois 
a mudança começa 
nesse movimento, na 
confiança de que ela é 
possível e que você vai 
fazer de tudo para ela 
acontecer.

Não espere que ou-
tras pessoas façam as 
mudanças que você 
deseja para si, pois isso 
é difícil ou impossível 
de acontecer. É preci-
so assumir o protago-
nismo da própria vida, 
começar sua evolução 
e não parar jamais. 
É isso que desejamos 
neste novo ano, e sem-
pre. Feliz 2022!
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Tem sido bastante desafiado-
ra a tarefa de projetar o cenário 
econômico a prevalecer em 
2022 para a economia brasileira. 
Ainda mais, quando confronta-
mos a média das previsões feitas 
para 2021 por economistas, bancos, 
consultorias e casas de análises econômi-
cas e o que realmente aconteceu ao longo 
do ano. O excelente desempenho da ati-
vidade econômica no último trimestre de 
2020 sinalizava uma retomada forte para 
o ano seguinte. O carregamento estatís-
tico desse último trimestre impulsionou 
o primeiro trimestre de 2021, parecendo 
validar as projeções otimistas de forte 
retomada do crescimento. O que não 
se confirmou nos trimestres seguintes, 
levando todos a revisarem suas estima-
tivas iniciais.

O ano que se finda tem três marcas 
expressivas na economia: perda de tra-
ção da atividade a partir de abril, após 
um primeiro trimestre de forte retomada, 
reaparecimento da inflação como não se 
via a muitos anos e instabilidade política 
ocasionada por ameaças de rupturas 
institucionais, abandono da matriz de 
austeridade fiscal e calote do pagamento 
de dívidas judiciais (precatórios). A ação 
conjunta desses fatores levou a economia 
brasileira à estagnação com dois trimes-
tres seguidos de queda do PIB.  Assim, 
o crescimento expressivo de 4,5% em 
2021, foi suficiente apenas para arrefecer 
parte dos danos da queda de 3,9% em 
2020. De abril a dezembro a economia 
apenas andou de lado. 

Há de se registrar que o ano foi atípi-
co. A economia mundial passou a convi-
ver com inflação alta, ocasionada pelo 
aumento de preços de bens industriais 
que encareceram em razão da quebra 
das cadeias de suprimento de insumos, 
matérias primas e serviços de logística 
internacional. No campo sanitário, as 
economias mais desenvolvidas sofre-
ram novas ondas de contaminações da 
covid-19 e, no último trimestre, o surgi-
mento de nova variante do coronavírus, 
denominada Ômicron, forçou novos 
isolamentos sociais, com o consequente 
travamento da tração econômica mundial, 
refletindo-se nas economias emergentes, 
Brasil incluso.

No Brasil, além do aumento de 
custos de produtos e componentes 
importados, a correia de transmis-
são desse choque inflacionário 
mundial é a taxa de câmbio, com 
o real desvalorizando-se frente 
ao dólar americano. Aqui foram 

adicionados os temperos locais: 
elevação persistente de itens da ali-

mentação básica, aumento das tarifas de 
energia elétrica, preços dos combustíveis 
(gasolina, diesel, gás de cozinha), redução 
do consumo das famílias com a interrup-
ção do pagamento do auxílio emergencial, 
lenta reação do mercado de trabalho. Isso 
resultou numa inflação de 10,42%. O Bra-
sil viu a inflação nesse patamar apenas 
em 2015, ano de recessão intensa, que 
chegou a 10,67% e 2002, quando o IPCA 
acumulou 12,5%.  A pressão inflacionária 
obrigou o Banco Central a elevar a taxa 
básica de juros (Selic) de 2% em março, 
para 9,25% em dezembro, devendo conti-
nuar essa trajetória de aumentos seguidos 
até março de 2022.

Dados divulgados nesta semana pelo 
IBGE (PNAD contínua) indicam continui-
dade do aperto no mercado de trabalho, 
com 13 milhões de desempregados e 
queda da renda do trabalho em 11,1%.  A 
redução de valores e descontinuidade do 
auxílio emergencial, as ações deliberadas 
da administração federal para retardar a 
vacinação atuaram como redutores da 
renda e do consumo das famílias, aumen-
tando a pobreza e a desigualdade, oca-
sionando cenas dantescas de pessoas 
em fila para retirar doações de “ossinhos 
de carne”, disputando sobras de carnes 
em caminhões de descarte e restos de 
comidas em contaneirs de lixo.

Com a economia mundial mais lenta 
na retomada do crescimento e o quadro 
doméstico desfavorável, teremos como 
cenário mais provável para 2022 um 
ano de estagnação, com o PIB cres-
cendo 0,5%, inflação alta (próxima de 
10%) no primeiro semestre, com queda 
suave nos dois últimos trimestres, taxa 
básica de juros de 11,50%, e câmbio 
próximo de R$ 5,60.      

VIVALDO LOPES é economista formado 
pela UFMT, onde lecionou na Faculdade de 
Economia.  É pós-graduado em MBA-Gestão 
Financeira Empresarial pela FIA/USP. E-mail: 
vivaldo@uol.com.br.

Cenário econômico 2022

A dramática situação da Bahia, que já 
levou 72 municípios a decretarem estado de 
emergência, mobilizou famosos e anônimos 
para ajudar as vítimas das enchentes. Há 
iniciativas das próprias prefeituras, assim 
como movimentos organizados pelo Corpo 
de Bombeiros, ONGs e artistas.

O Estadão Mato Grosso preparou uma 
lista com as principais iniciativa, caso queira 
ajudar:

SOS Bahia - Razões para Acreditar
Organizada pelo site Razões para Acre-

ditar, a iniciativa vem sendo apoiada por 
artistas como Whindersson Nunes, Tatá 
Werneck, Nicolas Prattes, Gabriela Pugliesi, 
Gabriel Louchard, Lucas Maciel, Juliane 
Araujo e Aretha Oliveira. A ação pretende 
arrecadar colchões, roupas, alimentos e 
outros itens de necessidade básica para 
mais de 3 mil pessoas desabrigadas.

A doação é feita via Pix. www.voaa.me/
sos-bahia
SOS Calamidades - LBV

A Legião da Boa Vontade (LBV) organiza 
a Campanha SOS Calamidades, que está 
recebendo dinheiro e doações de alimentos 
não perecíveis, itens de higiene (sabonete, 
creme dental, absorvente, fraldas infantis e 
geriátricas) e itens de limpeza (sabão, água 
sanitária e detergente). As arrecadações 
serão encaminhadas para a Defesa Civil, 
que fará a entrega dos donativos às famílias.
Doações em dinheiro:
Home: www.lbv.org.br
Pix oficial da LBV - E-mail: pix@lbv.org.br
Contas bancárias
Bradesco: Agência: 0292-5 — C/C: 92830-5
Itaú: Agência: 0237 — C/C: 73700-2
Banco do Brasil: Agência: 3344-8 — 
C/C: 205010-2

Caixa Econômica Federal: Agência: 1231 
— operação: 003 — C/C: 100-0
Santander: Agência: 0239 — 
C/C: 13.002754-6
Shopping da Bahia

O empreendimento está arrecadando 
alimentos não perecíveis, agasalhos, rou-
pas, calçados, produtos de higiene, fraldas 
descartáveis e cesta básica. As doações 
devem ser entregues ao lado da Central 
de Atendimento ao Cliente (CAC), 2º piso.
Corpo de Bombeiros Militar da Bahia

Os quartéis dos bombeiros do estado 
abriram para arrecadação de produtos de 
higiene, roupas, alimentos não perecíveis, 
água e outros mantimentos. Para doar, bas-
ta apenas procurar a unidade mais próxima.

Movimento Unido dos Povos e Orga-
nizações Indígenas da Bahia (MUPOIBA)

O Movimento Unido dos Povos e Orga-
nizações Indígenas da Bahia (MUPOIBA), 
juntamente com a Federação Indígena das 
Nações Pataxó e Tupinambá do Extremo-
-Sul da Bahia está arrecando dinheiro que 
será revertido em doações.
Dados para doação: Associação Nacional 
de Ação Indigenista
Banco do Brasil: Agência: 3466-5
Conta: 60311-2
Pix: 13100342000125 (CNPJ)
Universidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB)

Membros do campus Paulo Freire da 
UFSB, que fica em Teixeira de Freitas, 
disponibilizaram um número Pix para quem 
quiser contribuir com doações em dinheiro 
inicialmente disponibilizadas para a po-
pulação de Jucuruçu: +55 73 981243223 
(Telefone de Leandro Lyrio de Souza). A fa-
culdade também tem uma sede em Itabuna, 
outra cidade afetada pelo ciclone.

Veja como ajudar as 
vítimas das tempestades 
que assolam a Bahia

CORRENTE DE 
SOLIDARIEDADE

Vinícius Bruno (*)   

A noite do dia 31 de dezem-
bro parece mágica. A maioria 
se veste de branco, estoura um 
champanhe e brinda mais um 
ano que vai começar. Sobre a 
mesa um banquete onde todos 
se fartam, sem contar o churrasco 
sendo assado com fatura (ou nem tanto 
em tempos de crise).

Há quem recorra a pequenas magias 
para solucionar problemas de escassez fi-
nanceira. Alguns vão comer sete bagos de 
uva e guardarão as sementes na carteira. 
Outros vão comer um punhado de lentilha 
em cima de uma cadeira, esperando o 
dinheiro e a boa-sorte vir ao longo dos 
365 dias seguintes.

Não podem faltar as promessas de 
emagrecimento, sair do sedentarismo, 
se matricular em uma academia, adquirir 
a casa própria, trocar de veículo, viajar, 
estudar, entre inúmeros outros projetos.

Se a noite do dia 31 de dezembro pa-
rece mágica, os minutos que antecedem a 
virada do ano causam verdadeira euforia. 
A impressão é que caso os pedidos ou 
rituais não sejam feitos na hora certa, o 
próximo ano será perdido.

Todas essas crenças e promessas, 
fundamentadas ou não, deparam-se com 
um fator chamado realidade. E ultimamen-
te, essa realidade não tem sido nenhum 
pouco amistosa.

O que se constata é que estamos 
viciados na fantasia. Nos apegamos ao 
imaginário para tentar driblar a dureza 
da vida. Nisso não há mal, o problema é 
quando fazemos da ilusão nosso estilo 
de vida.

Temos mecanismos eficientes para 
isso, e quase sempre buscamos alívio 
na comida, nos vícios, na religião, nos 
amigos e em tantas outras coisas para 
as quais transferimos nossa responsabi-
lidade sem se dar conta do quão omissos 
somos.

Tenho consciência que este artigo de 
pouco valerá para mudar sua opinião so-
bre suas crenças. E longe de mim, querer 
converter alguém à racionalidade ou ao 
bom senso.

Contudo, a impressão que tenho é que 
nos deslocamos do verdadeiro sentido da 

vida e, por isso, caminhamos em 
vales cada vez mais estonteantes.

Está na hora de transformar-
mos nossa fé em realidade. Nos 
preocuparmos seriamente com 
questões que nos afetam. Dois 
mil e vinte e dois será um ano 

dificílimo quanto à vida real. Tere-
mos eleições baseadas em guerras 

ideológicas nunca antes vividas. A Ômi-
cron está aí demonstrando que nossa re-
sistência à ciência só nos levará cada vez 
mais rápido ao colapso enquanto espécie.

Seu poder de consumo, caro leitor, 
continuará corroído por uma inflação tec-
nicamente produzida pela ineficiência de 
um governo. Enquanto isso, seus ouvidos 
escutarão promessas e mais promes-
sas, sejam as que você vai fazer para 
o ponteiro de um relógio que não para, 
seja as que virão das malditas bocas de 
inescrupulosos.

Encare a vida de frente e faça você 
mesmo os esforços necessários para 
mudar a sua realidade. O mundo espiritual 
é maravilhoso e bondoso, mas nenhum 
ser de luz vai vir à terra para fazer você 
emagrecer, ou dar um desconto generoso 
quando passar as compras no supermer-
cado, e menos ainda escolherá por você 
alguém decente para governar o país ou 
o Estado onde você vive, e nem quem irá 
definir as leis que vão impor limites à sua 
utópica e fantasiosa liberdade.

Poder de escolha, vontade e atitude 
para o progresso são faculdades próprias 
dos seres humanos. Então celebre seu 
réveillon consciente que a caixa de fogos 
que você estourou custou o mesmo que 
um quilo de carne de segunda, e que 
talvez na segunda, lhe falte carne para 
comer.

Apesar de tudo isso, não perca a espe-
rança e nem a fé. Crer em algo ou em al-
guém ainda é um combustível eficaz para 
mover a vida, desde que usado na medida 
certa e com o equilíbrio necessário para 
não fazer da existência algo insuportável. 
Cuidar da saúde física e mental compõem 
o tripé ontológico. Então, camarada, nem 
tanto ao céu ou ao inferno, você ainda 
mora na Terra, e por aqui, sobrevivem os 
resilientes. 

VINÍCIUS BRUNO é jornalista.

Resiliência
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Da fila dos ossinhos à explosão dos combustíveis, 2021 foi marcado por dificuldades para sobreviver em meio aos aumentos diários

RETROSPECTIVA 2021

Ano 'caro' castigou famílias

 Felipe Leonel 

O ano de tudo caro. 
Gasolina, luz, gás, comida, 
parece que nada escapou 
da inflação generalizada 
que abalou os orçamentos 
das famílias brasileiras em 
2021. O ano parece passar 
por uma ressaca prolonga-
da da pandemia. Frustrou 
expectativas criadas so-
bre a vacinação e de uma 
retomada consistente. Em 
Mato Grosso, os reflexos 
da pandemia escancara-
ram a desigualdade no es-
tado.

As imagens da ‘fila dos 
ossinhos’ rodaram o mun-
do e provou que a forme e 
a miséria cresce, sem con-
trole, na ‘capital do agro’.

A recessão de 2021 foi 
sentida, em intensidades 
diferentes, por todas as 
classes. Quem não madru-
gava na fila dos ossos para 
garantir o mínimo de pro-
teína na refeição da famí-
lia, queixou-se da indústria 
automobilística, pela falta 
de veículos novos no mer-
cado. A escassez dos se-
micondutores, usados na 
produção de módulos ele-
trônicos dos veículos, foi 
a principal trave do setor. 
“A paralisação das fábricas 
em 2020 reduziu a produ-
ção em todos os segmen-
tos da cadeia”, justificam 
representantes do setor.

Nos campos, os agricul-
tores e pecuaristas, recla-
maram da carestia dos in-
sumos para a produção da 
soja e do milho. “É que os 
fertilizantes e defensivos 
são comprados em dólar 
que está acima dos cinco 
reais”.

A crise hídrica deste 
ano também não poupou 
ninguém, a ponto de o go-
verno federal ter de criar 
uma tarifa energética, a 
bandeira da escassez hídri-
ca que adicionou taxa ex-
tra de R$ 14,2 a cada 100 
kwh consumidos. Estima-
-se que os reflexos dessa 
inflação na conta de ener-
gia persistam em 2022, 
com um impacto médio de 
21% sobre as tarifas.

DESIGUALDADE - A 
terra do agronegócio mos-
trou que sua aparente no-
breza é apenas uma más-
cara. A imagem da fila do 
ossinho registrada em um 
bairro da periferia da capi-
tal de Mato Grosso, Cuia-
bá, rodou o país e virou 
símbolo da miséria nesta 
pandemia.

NOVAS OPORTUNIDA-
DES - Apesar do motivo – 
alto dos combustíveis – e 
atropelos, a expansão do 
Gás Natural Veicular (GNV) 
aconteceu em 2021. A cor-
rida por kit gás em Cuiabá 
gerou filas de esperas para 
instalação e paciência dos 
novos usuários para con-
seguir abastecer. O pro-
blema, parte pela falta de 
planejamento, foi a falta de 
estrutura dos postos para 
atender a demanda.

FERROVIA - Um fato 
que marcou o ano foi a 
confirmação do projeto de 
expansão da Ferronorte. 
Depois de quase 35 anos 
de promessas, os trâmites 
para as obras que devem 

trazer os trilhos para Cuia-
bá começaram em 2021. A 
abertura dos trabalhos só 
foi possível após a criação 
de emenda à constituição 
estadual, que regulamen-
taram o uso do modelo de 
autorização para constru-
ção de ferrovias.

Mato Grosso foi o pri-
meiro estado a implantar o 
sistema e autorizar a cons-
trução de ferrovia. Depois 
de preparar o terreno ju-
rídico, o governo estadual 
publicou edital de chama-
mento da, agora, 1ª linha 
férrea estadual. A empresa 
Rumo levou a autorização 
e deverá investir aproxi-
madamente R$ 11 bilhões. 
Os trabalhos iniciam em 
2022 e interligará Rondo-
nópolis a Cuiabá e Lucas 
do Rio Verde.

Depois de Mato Grosso, 
o governo federal conse-
guiu aprovar o Marco le-
gal das ferrovias no Con-
gresso Nacional. A maior 
novidade da norma é jus-
tamente o modelo de auto-
rização para construção de 
ferrovias.

A ratificação do mode-
lo criou ambiente jurídico 
seguro e novas empresas 
revelaram interesses na 
construção de ferrovias. 
Só em Mato Grosso cinco 
deu publicidade ao desejo. 
As condições favoráveis 
podem destravar projetos 
como a Ferrovia de Inte-
gração do Centro Oeste 
(Fico) em 2022.

VEJA O QUE ESTOU-
ROU EM 2021 - Os brasi-
leiros também foram sur-
preendidos pela explosão 
de preços das mercadorias. 
Com a quebra da cadeia de 
fornecimento fez com que 
os custos das empresas 
aumentassem, o que com-
binado com o ímpeto de 
consumo, casou a elevação 
nos preços dos alimentos, 
materiais de construção, 
dentre outros.

Para tentar conter a 
inflação, que chegou em 
quase 30% para alguns 
alimentos, o Banco Central 
promoveu uma política 
monetária agressiva, au-
mentando a taxa básica de 
juros, a Selic, que saiu de 
2% em janeiro para 9,25% 
em dezembro. Apesar de 
ser o maior aumento da 
Selic nos últimos anos, os 
reflexos dessa medida de-
vem ser sentidos somente 
após 6 meses.

Outros itens que assus-
taram os brasileiros foram 
os combustíveis. Desde 
a energia, que sofreu au-
mento com a bandeira de 
escassez hídrica, ao gás de 
cozinha, que saltou para 
cerca de R$ 140 o botijão 

Com os custos elevados, os motoristas optaram por adotar o gás natural veicular (GNV)

Gilberto Leite
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de 13 kg, encarecendo ain-
da mais o orçamento das 
famílias, principalmente 
daquelas mais carentes.

Mas o aumento mais 
significativo foi o da gasoli-
na e do etanol, que tiveram 
reajustes médios de 50% 
ao longo do ano. Cada ida 
aos postos de combustí-
veis foi uma surpresa para 
os motoristas, que iniciou 
o ano pagando cerca de R$ 
5 no litro e terminou em 
quase R$ 7, em Cuiabá, em 
cidades do interior o litro 
da gasolina chegou a ultra-
passar esse valor.

Com os custos elevados, 
os motoristas optaram por 
adotar o gás natural veicu-
lar (GNV), mas os postos 
de Cuiabá não estavam 
prontos para a mudança 
radical. Depois de meses 
sofrendo com longas filas 
para abastecer, os motoris-
tas só começaram a ver o 
cenário mudar nas últimas 
semanas de dezembro. 

Após um ano, chegaram 
à capital os primeiros equi-
pamentos para acelerar o 
abastecimento e permitir 
que mais veículos sejam 
atendidos a cada vez. Os 
pedidos tinham sido feitos 
em dezembro de 2020, 
mas atrasaram por causa 
dos problemas na cadeia de 
suprimentos provocados 
pela pandemia de covid-19.

Conforme o Estadão 
Mato Grosso noticiou des-
de outubro, os motoristas 
de aplicativo de Cuiabá 
enfrentavam filas de até 
2 horas para abastecer 
com o GNV, devido à baixa 
quantidade de dispensers e 
à pouca pressão existente 
na hora do abastecimento. 
À época, a GNC já havia in-
formado que encomendou 
os equipamentos, mas não 
os havia recebido ainda.

CONTRATO FIRME - 
Mato Grosso vai começar 
2022 dando um passo a 
mais para melhorar e au-
mentar a infraestrutura 
dos postos de combustí-
veis que trabalham com 
o Gás Natural Veicular 
(GNV). Isso porque entrará 
em vigência o ‘contrato fir-
me’ com a Bolívia para for-
necimento do combustível.

O ‘contrato firme’ pre-
vê multas altíssimas em 
caso de descumprimento 
e permite que Mato Gros-
so receba até 3,5 milhões 
de metros cúbicos (m³) de 
gás natural por mês em 
2022, montante que pode 
chegar a 6,5 milhões de m³ 
até 2027. O combustível é 
usado principalmente por 
motoristas de aplicativos 
que optaram pela conver-
são de seus carros diante 
das constantes altas de 
preços da gasolina e eta-
nol, mas também é uma 
alternativa para as indús-
trias, como fonte de ener-
gia mais barata.

Com essa garantia de 
fornecimento do gás pela 
Bolívia, o governo do Es-
tado espera transmitir 
confiança aos empresários 
para que eles façam inves-
timentos para abrir novos 
postos. O governo também 
pretende fazer investimen-
tos por meio da GNC Bra-
sil, responsável pela com-
pressão do gás natural.

O botijão de 13kg registrou aumento e chegou a custar R$ 140,00 em Mato Grosso, 
encarecendo mais o orçamento das famílias

Gilberto Leite

A crise hídrica deste ano também não poupou ninguém, a ponto de o governo federal 
ter de criar uma tarifa energética

Gilberto Leite

Um fato que marcou o ano foi a confirmação do projeto de expansão da Ferronorte

Christiano Antonucci/ Secom-MT

Nos campos, os agricultores e pecuaristas reclamaram da carestia dos insumos para 
a produção da soja e do milho

Marcos Vergueiro - Secom - MT
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Ano político em Mato Grosso foi marcado por troca de farpas entre gestores, discussões e projetos polêmicos que ganharam destaque

RETROSPECTIVA 2021

Brigas e crescimento econômico

Jefferson Oliveira 

O ano político em Mato 
Grosso não foi muito di-
ferente dos anteriores. A 
guerra entre o governador 
Mauro Mendes (DEM) e o 
prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), pa-
recer ser um assunto sem 
fim. Já no Legislativo esta-
dual, as discussões e pro-
jetos polêmicos ganharam 
destaque.

O Estadão Mato Gros-
so selecionou alguns des-
tes momentos políticos no 
estado e traz para você re-
lembrar o cenário estadual 
deste ano.

Começando Assembleia 
Legislativa, os deputados 
tiveram trabalho logo no 
começo de 2021, quando 
precisaram aprovar o mo-
dal a ser utilizado em Cuia-
bá e Várzea Grande. O go-
verno encaminhou para o 
Parlamento, um pedido de 
autorização para trocar o 
Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) para o Bus Rapid 
Transport (BRT). Os depu-
tados permitiram mudan-
ça nos contratos de finan-
ciamento firmados com a 
Caixa Econômica Federal. 
Após a troca, Emanuel Pi-
nheiro chegou a realizar 
uma audiência pública na 
Assembleia Legislativa e 
pediu que os deputados 
realizassem um plebiscito, 
porém, o pedido do prefei-
to foi ignorado pelos parla-
mentares.

Vencida a polêmica do 
modal de transporte, os 
deputados passaram por 
outro momento marcante. 
Em fevereiro, após o então 
presidente Eduardo Bote-
lho (DEM) ser reeleito, o 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Ale-
xandre Moraes, anulou a 
eleição e determinou nova 
eleição da Mesa. O minis-
tro decidiu assim porque 
Botelho estava sendo re-
conduzido à Presidência 
pelo terceiro mandato con-
secutivo.

Após muitas negocia-
ções e reuniões a portas 
fechadas, a nova Mesa Di-
retora foi montada, tendo 
Max Russi (PSB) o novo co-
mandante do Parlamento. 
No mesmo mês, a covid-19 
"invadiu" a Assembleia Le-
gislativa, gerando um sur-
to da doença entre deputa-
dos e servidores.

O deputado Carlos Fá-
vero foi acometido com 
a forma grave da doença 
e precisou ser interna-
do. Ele permaneceu sob 
os cuidados médicos por 
uma semana, mas acabou 
não resistindo e faleceu 
em 13 de março. Defen-
sor ferrenho do presidente 
Jair Bolsonaro, Fávero dis-
cursava a favor do uso de 
medicamentos sem eficá-
cia comprovada e chegou 
a apresentar um projeto 
de lei contra a vacinação 
obrigatória. Em seu lugar 
assumiu Gilberto Cattani 
(PSL) depois de um longo 
imbróglio contra Emílio 
Populo Viação Juína (PSL) 
que também queria assu-
mir o cargo.

Valdir Barranco (PT) 
também teve a saúde ex-
tremamente comprometi-
da por causa do novo co-

roanavírus. Ele, a esposa 
Roseli, e seu filho Paulo 
Henrique testaram posi-
tivo para a doença. Roseli 
e Valdir estavam em casa 
cumprindo isolamento do-
miciliar, quando passaram 
mal e procuraram uma 
unidade de saúde. O médi-
co decidiu internar os dois 
na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). No mesmo 
dia que a esposa teve alta, 
Valdir apresentou piora e 
precisou ser transferido 
por UTI aérea para São 
Paulo. Lá ele foi intubado 
e ficou em coma. Ele ficou 
entre a vida e a morte e in-
ternado por 80 dias.

A Reforma da Previdên-
cia também causou desgas-
tes no Parlamento. Com o 
aumento obrigatório da alí-
quota, os deputados apro-
varam o projeto do Execu-
tivo, que nivelou em 14% a 
contribuição previdenciária 
de todos os servidores, apo-
sentados e pensionistas. 
Em agosto, os deputados 
conseguiram com o gover-
nador Mauro Mendes, um 
acordo onde se criou uma 
faixa de isenção de R$ 3,3 
mil para o aposentado que 
ganha até R$ 9 mil.

Em novembro, os de-
putados estaduais aprova-
ram a redução do Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) 
sobre a energia elétrica, 
gasolina, comunicação, 
gás industrial e diesel, 
entre outros. Conforme o 
projeto de lei, terá redução 
o ICMS da energia elétrica 
(de 25% e 27% para 17% 
a todos os setores), dos 
serviços de comunicação, 

O VLT foi trocado pelo BRT após pedido do governo, que enviou ao Parlamento pedido para troca

Gilberto Leite
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No final, o BRT foi de-
finido como transporte e 
Mendes quitou a dívida de 
financiamento do VLT e já 
abriu processo licitatório 
para empresas interessa-
das possam concorrer para 
construir as estações e vias 
para o BRT.

A guerra entre ambos 
também atingiu a campa-
nha de vacinação contra a 
covid. Em janeiro o prefei-
to da Capital anunciou o 
início da vacinação de pro-
fissionais de saúde do Hos-
pital Referência à covid-19, 
do Hospital São Benedito e 
de um hospital particular 
da capital.

As vacinas eram dis-
tribuídas pela Secretaria 
Estadual de Saúde (SES), 
mas cabia aos municípios 
a gestão das aplicações. Pi-
nheiro depois de começar 
seguindo o cronograma e 
vacinado profissionais de 
saúde e idosos, estendeu 
a campanha para os assis-
tentes sociais, garis e jor-
nalistas.

O fato não agradou a 
Mendes, que chegou a di-
zer que o prefeito teria que 
responder no Ministério 
da Saúde a falta de doses, 
pois estava criando grupos 
prioritários diferentes dos 
recomendados pelo minis-
tério.

Tendo secretários e 
membros do Staff alvo de 
operações policiais, Ema-
nuel acusou Mendes de 
perseguição e estar usando 
de seu cargo para pressio-
nar delegados para realizar 
operações contra secreta-
rias do município.

Emanuel chegou a ser 
afastado da Prefeitura 
onde ficou quase 40 dias 
longe de suas atividades 
por determinação da Jus-
tiça.

FEITOS - Ao longo do 
ano, os dois gestores tam-
bém se destacaram em fa-
zer melhorias à população, 
cada qual em seu papel. 
Emanuel entregou 144 
novos ônibus para a po-
pulação e também novos 
pontos de ônibus cobertos 
e climatizados. O prefeito 
determinou também que a 
Águas Cuiabá implantasse 
rede de esgoto em toda a 
capital, além de reformular 
as estações de tratamento 
de água.

Já Mauro Mendes, se 
destacou fazendo com que 
Mato Grosso tivesse um 
“boom” econômico tirando 
o caixa do estado do ver-
melho e fechando o ano 
com superávit. Sem receio 
de adotar medidas “im-
populares”, Mendes afir-
ma que hoje Mato Grosso 
vive um momento novo de 
prosperidade.

Durante o ano de 2021, 
além do combate à pan-
demia, os dois gestores 
conseguiram iniciar e dar 
prosseguimento a obras 
paradas, além de não per-
mitir atraso na folha de 
pagamento. Nas duas esfe-
ras, estadual e municipal, 
os dois criaram auxílios 
emergenciais para classes 
atingidas pela pandemia e 
que, devido à quarentena, 
estavam impedidas de tra-
balhar.

como internet e telefonia 
(de 25% e 30% para 17%), 
da gasolina (de 25% para 
23%), do diesel (de 17% 
para 16%), do gás indus-
trial (de 17% para 12%) e 
do uso do sistema de dis-
tribuição da energia solar 
(de 25% para 17%).

Por fim, os deputados 
aprovaram ainda este mês, 
a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2022 e a Revisão 
Geral Anual (RGA) dos ser-
vidores em 7%.

PINHEIRO X MENDES 
- As duas maiores autori-
dades políticas do estado 
e inimigos declarados tive-
ram os seus momentos de 
rivalidade e troca de acu-
sações. Mauro e Pinheiro 
começaram o ano rivali-
zando o modal de trans-
porte público.

Defensor do VLT, Ema-
nuel defendia que o mode-
lo não poderia ser trocado, 
pois, todo o dinheiro in-
vestido seria jogado fora. 

Ele também pontuava que 
o governador devia ouvir 
a população e não apenas 
tomar uma decisão mono-
crática.

Mendes nas entrevis-
tas defendia o BRT ale-
gando que a conclusão 
do transporte é a mais 
barata e que o VLT seria 
filho da corrupção, devi-
do a tantos escândalos e 
delações envolvendo as 
obras da Copa do Mundo 
de 2014.

Mauro e Emanuel - As duas maiores autoridades políticas do estado tiveram 
seus momentos de rivalidade

Gilberto Leite

A nova Mesa Diretora foi montada, tendo Max Russi (PSB) como novo comandante do Parlamento

Gilberto Leite
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A desigualdade social que já era sentida na pele, foi acentuada com a pandemia de covid-19

População ocupou fila para se
vacinar e também se alimentar

POLÍCIARETROSPECTIVA 2021

Cátia Alves 

Dia 18 de janeiro de 
2020. A esperança de um 
novo futuro, sem a co-
vid-19, deixa de ser apenas 
um sonho e começa a dar 
os primeiros passos para 
se tornar realidade. Mato 
Grosso deu início ao Plano 
Nacional de Imunização 
(PNI) com a vacinação sim-
bólica de dez profissionais 
da linha de frente da pande-
mia no estado. As primeiras 
doses da CoronaVac foram 
aplicadas na primeira fase, 
que contava com 126.160 
doses da vacina, que iria 
contemplar 60.074 pesso-
as, com duas doses, dentre 
elas indígenas.

Impossível não escre-
ver sobre esse dia e não se 
emocionar. As doses que 
tanto esperávamos estavam 
em solo mato-grossense e a 
expectativa aumentou. Na-
quele dia 1.567 casos fo-
ram notificados 19 pessoas 
perderam a vida. O que não 
imaginávamos é que o ce-
nário iria piorar, e muito.

Apesar do início da cam-
panha de vacinação, as do-
ses ainda eram insuficien-
tes para imunizar toda a 
população, já que o planta 
inteiro precisava de vacinas 
e poucas delas tinham sido 
aprovadas.

A variante delta, iden-
tificada pela primeira vez 
em Manaus, rapidamente 
se alastrou por todo o país 
e mundo. Com maior poder 
de propagação, a variante 
foi responsável por colap-
sar o sistema de saúde, o 
que agravou ainda mais a 
situação dos pacientes co-
vid-19, que além de lutar 
contra o novo vírus, ainda 
ficaram à mercê da sorte 
para conseguir vagas em 
hospitais.

Os meses de março e 
abril foram tenebrosos 
para Mato Grosso, com a 
segunda onda da pande-
mia atingindo seu pico. Em 
março, o estado registrou 
1.976 mortes. Em abril, 
2.029. Naquela época, a 
população ficou chocada 
ao assistir vídeos que mos-
travam filas de rabecões 
parados em unidades de 
saúde para pegar corpos. 
Os mesmos carros também 
faziam filas em cemitérios 

para o sepultamento das 
vítimas.

De 1º de janeiro de 
2021 até o dia 29 de de-
zembro, Mato Grosso confir-
mou 355.587 casos, sendo 
344.567 se recuperaram e 
9.114 morreram por causa 
do vírus. As outras 1.699 
pessoas ainda estão em tra-
tamento.

Em meio a essas perdas 
e novos casos, Mato Grosso 
deu passos largos e iniciou 
a vacinação da população. 
Uma batalha foi travada 
para que o público-alvo das 
campanhas fossem levar 
a 'picadinha' que os prote-
geria da covid-19. Nesse 
tempo, 4.707.168 doses 
fossem aplicadas, com uma 
cobertura vacinal completa 
de 67,80% da população.

Conforme mais pessoas 
se vacinavam, mais os nú-
meros de novos casos, in-
ternações e óbitos foram di-
minuindo. Municípios como 
Rondonópolis, conforme 
avançavam na vacinação, 
pararam de registrar óbitos. 
Por quase um mês, a cidade 
não perdeu nenhum habi-
tante. Além disso, foi pos-
sível desativar os leitos de 
tratamento para pacientes 
em estado grave e assim di-
minuir os custos na saúde.

A informação de que o 
resultado da imunização es-
tava aparecendo, encheu o 
coração de esperança e era 
possível ver que através da 
vacina a economia poderia 
voltar a respirar, e as incer-
tezas diminuíram. O pai de 
família poderia voltar a pro-
curar emprego, a mãe solo 

poderia vislumbrar uma 
vaga na creche para bus-
car um trabalho e criar os 
filhos, a vida foi começando 
a entrar nos trilhos, já que 
antes os obrigou a procurar 
meios para sobreviver.

Uma das consequências 
da grave crise econômica, 
reflexo da pandemia, é a 
volta da fome à nossa volta. 
Campanhas de arrecadação 
de alimento, pessoas em 
situação de mendicância e 
histórias tristes começaram 
a ganhar cada vez mais es-
paço em nossas vidas.

No dia 17 de julho, o 
Brasil se chocou ao ver a 
realidade da fome instalada 
em Cuiabá, capital do agro-
negócio, porta de entrada 
do estado que “alimenta o 
mundo”. Pessoas passaram 
a se aglomerar e a fazer fi-
las enormes em frente a um 
açougue da capital que tem 
a cultura de fazer doação 
de ossos. O estado que teve 
faturamento de U$ 1,63 bi-
lhão em exportação de car-
ne em 2020, agora assistia 
a população de sua capital 
mendigando ossos para co-
mer, mostrando não só o 
problema da fome, mas es-
cancarando a desigualdade 
social em Mato Grosso.

A fila continua ainda 
hoje, seis meses depois dos 
primeiros vídeos. Neste 
mês de dezembro, o Esta-
dão Mato Grosso voltou ao 
açougue e conversou com a 
dona de casa Pedrosa Cam-
pos de Souza. Ela caminha 
cerca de 4 quilômetros to-
das as semanas para rece-
ber a doação de ossinhos 
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e cesta básica e estava ali 
para conseguir a última do-
ação antes do Natal.

Além de enfrentar as 
distâncias para colocar ali-
mento à mesa, dona Pedro-
sa ainda precisava usar a 
imaginação para cozinhar, 
já que o gás havia acabado. 
Ao final da fila, questiona-
da sobre como seria feita 
a refeição, ela apenas deu 
uma gargalhada e garantiu 
que iria “dar um jeito” e que 
poderia cozinhar utilizando 
etanol.

O retrato da fome tam-
bém foi parar nas esco-
las. Uma das primeiras a 
fecharem desde o início 
da pandemia, as unidades 
de ensino permaneceram 
trancadas por mais de ano. 
Quando os alunos voltaram 
para as salas de aula, não 
era só a fome por apreen-
der que sobressaía.

“Ô professora, o almoço 
não vai vir logo? Eu tô com 
fome”. Essa frase se tornou 
recorrente para os educa-
dores da rede pública de 
ensino em Cuiabá, que têm 
de lidar com mais um de-
safio nesse retorno dos es-
tudantes às salas de aula: a 
fome. A merenda, que antes 
era um reforço na dieta dos 
alunos do Ensino Público, 
agora se tornou a principal 
refeição dessas crianças, 
pertencentes à classe mais 
atingida pelo aprofunda-
mento da crise econômica.

Segundo dados do Siste-
ma de Vigilância Alimentar 
e Nutricional (Sisvan), ape-
nas 1 em cada 4 crianças re-
aliza as três principais refei-
ções do dia – café da manhã, 
almoço e janta – no país. Os 
números preocupam por-
que ficar de barriga vazia 
durante as aulas afeta o de-
senvolvimento e o aprendi-
zado desses estudantes.

A desigualdade social 
que já era sentida na pele 
por esses estudantes, foi 
acentuada agora, com a 
pandemia de covid-19. A 
crise sanitária global fe-
chou inúmeras empresas e 
deixou muitas pessoas de-
sempregadas. O que já es-
tava ruim, ficou ainda pior. 
Colocar o alimento na mesa 
deixou de ser algo habitual 
e passou a ser um desafio 
diário para milhares de fa-
mílias.

Mak Lucia

Novo Cangaço, feminicí-
dio, homicídio, abuso sexu-
al infantil, Rapunzel do cri-
me, Loira da Federal, Viúva 
Negra, estão entre os casos 
que mais marcaram o ano 
em Mato Grosso. Esse foi 
também um ano em que as 
páginas policiais ganharam 
destaques nos mais varia-
dos meios de comunicação, 
principalmente na internet, 
onde a informação está há 
um clique.

Desde o início do ano, 
esses casos movimentaram 
o meio policial e ganharam 
as redes sociais e o com-
partilhamento em massa. 
m dos primeiros casos re-
gistrados e que ganharam 
as redes foi o assalto estilo 
novo cangaço, no municí-
pio de Nova Bandeirantes 
(996 km de Cuiabá), em ju-
nho desse ano, no qual um 
bando fortemente armados 
e encapuzados, assaltaram 
simultaneamente duas coo-
perativas de crédito.

Na ação, os bandidos le-
varam cerca de R$ 800 mil, 
desse total, R$ 573 mil fo-
ram recuperados, além de 
fazer 10 pessoas de escudo 
humano durante a fuga. 
Nas redes sociais vários 
vídeos do terror vivido por 
moradores circularam. 

No total 22 homens par-
ticiparam do considerado 
maior assalto dos últimos 
10 anos. Desses, 9 mor-
reram em confronto com 
o Batalhão de Operações 
Especiais (BOPE), 5 estão 
presos, 4 respondem em 
liberdade e 4 continuam 
foragidos. 

Outro assunto que cha-
mou a atenção foi o fato 
de Mato Grosso ter sido o 
estado com maior numero 
de feminicídios do país, se-
gundo o 15º Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública. 
Em julho foram registrados 
59,6% de mulheres assas-
sinadas, enquanto no país 
o percentual foi de 34,5%. 
Dados da Superintendên-
cia do Observatório de Se-
gurança Pública de Mato 
Grosso em 10 meses 78 
mulheres foram mortas.

Recentemente dois ca-
sos chocantes foram o da 
técnica de enfermagem 
Franciele Robert da Silva, 
33 anos, morta a facadas 
na frente da filha de 12 
anos, no dia 05 de dezem-
bro, no bairro Jardim Gló-
ria I, Várzea Grande. E o de 
Ana Paula Pedro Ribeiro, 
41 anos, também brutal-

mente assassinada com 31 
golpes de facas, na madru-
gada do último dia 12, no 
bairro São Francisco em 
Cuiabá. O corpo dela foi 
encontrado pela filha de 21 
anos. Ambas foram mortas 
pelos seus respectivos ex-
-maridos.

Em setembro a morte 
do assistente social Rodol-
fo Silva da Costa, 29 anos, 
encontrado quase sem vida 
por populares que passa-
vam por uma via de acesso, 
próximo à Avenida Jaques 
Brunini, região do Grande 
Terceiro, também chocou. 
O jovem é homossexual e o 
crime, no início foi tratado 
como homofobia. 

Porém, durante as in-
vestigações da Polícia Civil, 
foi apontado que Rodolfo 
morreu após brigar com 
uma jovem de 18 anos que 
estava bebendo na conta 
de seu amigo. Após a briga 
com a suspeita, o largou 
lá caído e foi embora sem 
prestar socorro.

Segundo o delegado 
responsável pelo caso, An-
derson Veiga, durante a 
discussão acalorada entre a 
jovem e Rodolfo, os dois te-
riam partido para agressão 
física, resultado na morte 
do assistente social por he-
morragia interna, após três 
dias internados.

Outro caso que recente-
mente chamou a atenção e 
causou a revolta da popu-
lação mato-grossense, foi 
o da criança Maria Vitória 
Lopes dos Santos de 2 anos, 
que morreu 4 dias após ser 
internada em um Unidade 
de Terapia Intensiva Infan-
til. em Várzea Grande.

A criança morreu decor-
rente a crimes de maus-tra-
tos e abuso sexual causado 
pelo tio materno, no muni-
cípio de Poconé (101 km 
de Cuiabá), que a fazia dan-
çar nua em sua frente para 
ganhar alimento e satisfa-
zer seus desejos repulsivos. 
Em depoimento, a mulher 
do suspeito que também 
foi detida a época disse que 
Maria era abusada sexual-
mente pelo tio ao menos 
duas vezes na semana.

Mas nem só de notícias 
ruins se mantém um ca-
derno de polícia. O caso da 
jovem Larissa de Campos 
Barros, de 25 anos, que 
tentou contra a própria 
vida depois de não ter con-
dições de alimentar os cin-
co filhos terminou com a 
sociedade contribuindo em 
uma corrente do bem para 
ajudar.

RETROSPECTIVA 2021

Novo cangaço, 
feminicídios e outros 
casos marcaram o ano

Neste tempo, 4.707.168 doses fossem aplicadas, com cobertura vacinal completa de 67,80% da população

 Gilberto Leite

Mato Grosso registrou os mais variados crimes 
neste ano que termina

Gilberto Leite

A fila para conseguir “ossinhos” para saciar a fome das 
famílias marcou o ano de 2021

 Gilberto Leite
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Alex Cardoso, Tais Costa, Adilson de Moraes, Isabella Yonezawa e Robson Mattos

Rinaldo Dias, Adilson de Moraes e 
Bruno Furtado

Mayara Fraga

O casal Domingos Ingleses e Tami Oliveira 
com Adilson de Moraes

Mauricio Rosa, Adilson de Moraes e Priscila Previato

Michelle Trevisan, Glaucia Anne, Claudia Tavares

Adilson, Jucilene Dalbem, José Sabas e Silmara Camargo

Adilson de Moraes e Amin Dahrouge

Adilson de Moraes e Claudia Cadore

Waldemar Untar, Adilson e Marcos Alves
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EDITAIS  -  ATAS  -  BALANÇOS

C. J. DE ALMEIDA SILVA, cnpj 18.619.462/0001-
57 torna público que requereu à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Urbano – SMADES a Licença Ambiental – 
Modalidade: Renovação da Licença de Operação, 
para atividade de Atividades relacionadas a 
esgoto, exceto a gestão de redes, localizado a 
Rua Candeias, n° 07 – quadra 26, lote 07 – Parque 
Geórgia, município de Cuiabá/MT.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO DO TERCEIRO

TERMO ADITIVO CONTRATO N° 036/2020
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: EDER ROBERTO DE 
PAULA ME, CNPJ: 14.822.294/0001-41. OBJETO: 
Prorrogação do prazo de vigência do Contrato Original por 
mais 270 (duzentos e setenta) dias, vigorando a partir de 27 de 
dezembro de 2021 a 23 de setembro de 2022. ASSINATURA: 
24 de dezembro de 2021. FUNDAMENTO: De acordo com a 
Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira
Prefeita MunicipalPREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ

SECRETARIA MUNICIPAL
DE MOBILIDADE URBANA - SEMOB

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO
E INCLUSÃO DO I ADENDO

PREGÃO PRESENCIAL N° 008/2021/PMC
O município de Cuiabá, através da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana - SEMOB, neste ato representado pela 
pregoeira designada na Portaria nº 231/2021 torna público, a 
quem possa interessar a PRORROGAÇÃO da sessão da 
abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº. 008/2021/PMC, que 
tem por objeto a “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E OBRAS DE ENGENHARIA 
DE TRÁFEGO, OBJETIVANDO, SOB DEMANDA, A 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE SINALIZAÇÃO, 
FORNECIMENTO, IMPLANTAÇÃO, E MANUTENÇÃO DA 
SINALIZAÇÃO VIÁRIA VERTICAL E HORIZONTAL, A SEREM 
IMPLANTADAS NAS VIAS DO MUNICÍPIO DE CUIABÁ, 
CONFORME AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA DE CUIABÁ – 
SEMOB CONFORME EDITAL E SEUS ANEXOS. Sessão de 
abertura foi PRORROGADA para o dia 13 de janeiro de 2022 
às 10:00 Fuso Horário de Cuiabá-MT. Informamos ainda, a 
inclusão do I ADENDO ao edital em comento, com as devidas 
adequações, o mesmo encontra-se disponível no site da 
P r e f e i t u r a  d e  C u i a b á - M T . 
http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao. CONTATO: Tel. (65) 
3645-6156 e/ou e-mail: licitacoes@cuiaba.mt.gov.br de 
Segunda a Sexta-feira, das 08:00 às 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá/MT, 29 de dezembro de 2021.

Carlene de Paula Silva - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS - SMOP 
AVISO DE RESULTADO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS  

CONCORRÊNCIA N° 007/2021/PMC 
A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS - SMOP, por meio da Comissão 
Permanente de Licitação, nomeada pela Portaria SMGE nº 230/2021 de 29 de março de 2021, 
torna público para conhecimento dos interessados, o RESULTADO DA ANÁLISE DAS 
PROPOSTAS DE PREÇOS referente à CONCORRÊNCIA Nº. 007/2021/PMC, processo 
administrativo nº 089.703/2021, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO BAIRRO 
RESIDENCIAL COXIPó – 2ª ETAPA, NO MUNICÍPIO DE CUIABÁ - CONTRATO DE 
REPASSE DE N.º 908258/2020/MDR/CAIXA. 

LICITANTES RESULTADO  
CONSTRUTORA NHAMBIQUARAS LTDA CLASSIFICADA  

LOTUFO ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA  CLASSIFICADA  
TERTEC CONSTRUÇÕES EIRELI CLASSIFICADA  

TERRAPLENAGEM CENTRO OESTE LTDA CLASSIFICADA  
WELLOX CONSTRUTORA E LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EIRELI  DESCLASSIFICADA  

Desde já, fica assegurado a todos os interessados, a aplicabilidade dos termos dos artigos 109, 
inciso I, alínea “b” e 110, ambos da Lei de Licitações. Cuiabá/MT, 30 de dezembro de 2021.  

Luciana Carla Pirani Nascimento 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

Agmar Divino Lara de Siqueira 
Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SEDEC - SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 014/2021/SEDEC - REPETIÇÃO

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 002/2021 - REPETIÇÃO
PROCESSO N° 445906/2021/SEDEC

A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico do Estado de Mato Grosso - SEDEC, por 
intermédio da Pregoeira, a Sra. MAURICIO RODRIGUEZ MANEIRO, designada pela Portaria 
nº038/2021/GSAAS/SEDEC, de 05 de Outubro de 2021, publicada no Diário Oficial do Estado de 
Mato Grosso em 06 de Outubro de 2021, Nº28.099,  no uso de suas atribuições legais, TORNA 
PÚBLICO para conhecimento dos interessados A ABERTURA da Licitação na Modalidade 
Pregão Eletrônico Registro de Preços Nº014/2021/SEDEC, do Tipo : MENOR PREÇO GLOBAL 
POR LOTE, conforme condições e especificações detalhadas, constantes no Edital 
Nº014/2021/SEDEC - e seus anexos. ABERTURA DA SESSÃO: 13/01/2022, às 9h00min 
(Horário Local de Cuiabá) e 10h00min (Horário de Brasília). OBJETO: Registro de Preço para 
Futura e Eventual Aquisição de material permanente: Caminhão 250 cv, 6x2 com Tanque Pipa de 
11.000 Lt, de acordo com as especificações detalhadas no Termo de Referência, anexo I do 
Edital, por um Período de 12 Meses. LANÇAMENTO E ENVIO DA(S) PROPOSTA(S) NO 
PORTAL DE COMPRAS DO GOVERNO FEDERAL: Entre os dias 03/01/2022 e 12/01/2022, 
período integral, exceto quanto ao dia da abertura da sessão (13/01/2022), quando o horário 
máximo de aceitação será até às 8h45min (horário local de Cuiabá) E 09h45min (Horário de 
Brasília). EDITAL disponibilizado em www.comprasgovernamentais.gov.br e no site 
www.sedec.mt.gov.br/publicacoes. Outras informações na Coodenadoria de Aquisições e 
Contratos/SEDEC-MT– Avenida Presidente Getúlio Vargas, nº 1077, Bairro Goiabeiras, CEP 
78032-000, Cuiabá-MT ou pelo e-mail licitacao@sedec.mt.gov.br, de Segunda a Sexta-feira, 
exceto em feriados, em horário de expediente local ou pelos telefones (065) 3613-0045 e 3613- 
0023. Cuiabá, 30 de Dezembro de 2021.

Thania Zanette
Coordenadora de Aquisições e Contratos da SEDEC/MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SME

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO/SRP N° 064/2021/FUNED
(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 99.923/2021)

ÓRGÃO SOLICITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO – SME. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA(S) PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
TRANSPORTE ESCOLAR RURAL, COM FORNECIMENTO 
DE VEÍCULOS TIPO ÔNIBUS, VANS, MICRO-ÔNIBUS, E 
CARROS COM CAPACIDADE ACIMA DE 06 LUGARES, 
COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTES, MANUTENÇÃO 
COMPLETA (SERVIÇOS, PEÇAS, PNEUS E CÂMARAS), 
MÃO DE OBRA (SALÁRIO, ENCARGOS SOCIAIS, INSUMOS 
E  T R I B U T O S ) ,  A D A P TA Ç Õ E S  ( Á L C O O L 7 0 % , 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, TERMÔMETRO 
DIGITAL, SEGURO), DESPESAS OPERACIONAIS 
( A D M I N I S T R AT I VA S ) ,  D E  F O R M A C O N T Í N U A 
O B S E R VA N D O  A D E M A N D A ,  D E S T IN A D O  A O 
ATENDIMENTO DOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE 
ENSINO DA ZONA RURAL. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
14/01/2022 às 10:00 h (dez horas) Horário de Brasília - DF. 
E D I T A L  D I S P O N Í V E L : 
http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao site Prefeitura de 
Cuiabá-MT) e www.licitacoes-e.com.br (Banco do Brasil). 
C O N TAT O :  Te l .  ( 6 5 )  3 6 4 5 - 6 1 5 6 / 6 2 5 2  E - m a i l : 
pregoes@cuiaba.mt.gov.br, de Segunda a Sexta-feira, das 
08:00 às 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá/MT, 30 de dezembro de 2021.

Priscila R. N. Moraes - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

(PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 052.910/2021)
PREGÃO ELETRÔNICO N° 054/2021/PMC

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
GESTÃO, no uso de suas atribuições; considerando que a 
autoridade competente é quem deve determinar a contratação 
poderá revogar a licitação em face do poder-dever de 
autotutela da Administração Pública (art. 49 da Lei 8.666/93); 
considerando, a solicitação de Revogação devidamente 
motivada e justificada, que segue acostada aos autos do 
processo em epígrafe; RESOLVE: TORNAR PÚBLICA a 
R E V O G A Ç Ã O  d o  P R E G Ã O  E L E T R Ô N I C O  N º . 
054/2021/PMC, referente à “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PA R A O  D E S E N V O LV I M E N TO ,  I M P L A N TA Ç Ã O , 
D ISPONIB IL IZAÇÃO E  MANUTENÇÃO DE  UMA 
PLATAFORMA DE COLABORAÇÃO NA MODALIDADE SAAS 
(SOFTWARE COMO SERVIÇO), PARA A DIGITALIZAÇÃO E 
AUTOMAÇÃO DO PROCESSO DE APROVAÇÃO DE 
PROJETOS, EXPEDIÇÃO DE ALVARÁS E LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ, QUE 
PERMITA POR MEIO EXCLUSIVO DA INTERNET E DE 
M A N E I R A S E G U R A ,  O  G E R E N C I A M E N T O  D E 
P R O C E S S O S ,  D O C U M E N T O S  E  D E  T O D A  A 
COMUNICAÇÃO ENTRE AS PARTES INTERESSADAS”. 
INFORMAÇÕES: Secretaria Adjunta de Licitações e 
Contratos/Secretaria Municipal de Gestão – SAELC/SMGe - 
F o n e :  ( 6 5 )  3 6 4 5 - 6 1 5 6  e / o u  n o  e - m a i l : 
licitacoes@cuiaba.mt.gov.br Atendimento: das 8:00h às 
12:00h e das 14:00h às 18:00h.
Cuiabá/MT, 29 de dezembro 2021.

Carlene de Paula Silva - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

Anuncie Fone: (65) 3365-1187

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 3365-1187
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Dourado brilha em campo em 2021

Brenda Closs*

Com certeza o ano de 
2021 ficou marcado na his-
tória do futebol mato-gros-
sense. Com apenas 20 anos 
de existência, o Cuiabá Es-
porte Clube além de garan-
tir sua permanência na eli-
te do futebol brasileiro em 
2022, fisgou uma vaga na 
Copa Sul-Americana. 

O Dourado teve um co-
meço turbulento no Cam-
peonato Brasileiro, quando 
o técnico Alberto Valentim 
foi demitido logo na estreia 
do clube, após empatar 
com o Juventude por 2 a 2 
na Arena Pantanal. Mas o 
que poderia ter dado muito 
errado, acabou saindo me-
lhor do que o esperado. 

Apesar das incertezas, o 
Cuiabá não se deu por ven-
cido e correu atrás do pre-
juízo, realizando grande fei-
tos durante a temporada. Se 
tornou um visitante indiges-
to de grandes clubes, como 
quando venceu o Palmeiras 
no Allianz Parque por 2 a 0 
durante a 17° rodada, além 
de segurar o Flamengo em 
pleno Maracanã com um 
empate sem gols, na 27° ro-
dada do Brasileirão. 

Outro grande feito foi 
contra o São Paulo pela 25° 
rodada da competição, par-
tida que marcou a volta da 
torcida à Arena Pantanal. 

O Dourado conquistou um 
importante empate, após já 
ter empatado contra o tri-
color paulista no Morumbi 
no primeiro turno.

Na reta final do Brasi-
leirão, o Dourado perdeu 
pontos importantes e viu a 
situação se complicar no-
vamente. Sofreu uma dura 
derrota contra o Corin-
thians, a primeira partida 
em que sofreu três gols, e 
perdeu pontos preciosos 
devido a erros de arbitra-
gem no empate contra o 
Bahia, pela 34ª rodada do 
Brasileirão, quando teve 
dois gols anulados. A moral 
do time foi duramente im-
pactada e o Cuiabá perdeu 
as duas partidas seguintes.

Mesmo assim, o Dou-
rado não se deixou abater. 
Com a ajuda da torcida 
e parecendo lutar contra 
tudo e contra todos, o time 
se reergueu com uma vi-
tória sobre o Fortaleza, na 
Arena Pantanal, se garan-
tindo de vez na Série A com 
empate por 1 a 1 sobre o 
Santos, no dia 9 de dezem-
bro, na Vila Belmiro.

Já pensando na tempo-
rada de 2022, o Cuiabá fez 
uma contratação até o mo-
mento, a do lateral-direito 
do Flamengo João Lucas e 
está em negociação para 
contratar Marquinhos, 
meia-atacante do Corin-
thians.

Mas os deuses do fu-
tebol também agraciaram 
outros clubes neste ano.  Se 
falassem para o torcedor 
do Palmeiras que em 2021 
o verdão conquistaria duas 
Libertadores, em cima do 
Santos e Flamengo, nem o 
mais otimista acreditaria. 

A mesma coisa com o 
torcedor do Atlético Mi-
neiro, que conquistou dois 

O Dourado não se deixou abater pelas dificuldades e brilhou em campo durante o ano todo

AssCom Dourado

Segunda a Sexta: 6:30h às 20h
Sábado: 6:30h às 16h
Domingo: 7h às 15h

(65) 3901-4700
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bicampeonatos em 2021, 
sendo eles o Campeonato 
Brasileiro, após 50 anos e a 
Copa do Brasil. 

OLIMPÍADAS DAS MU-
LHERES - As Olimpíadas de 
Verão que ocorreram em 
2021 devido a pandemia 
global do novo coronavírus, 
tiveram como destaque a 
participação feminina, que 
pela primeira vez foi quase 
igual a masculina (49% con-
tra 51%, respectivamente). 
Além disso, o Brasil teve o 
melhor ano da história no 
esporte olímpico, ocupando 
o 12° no quadro de meda-
lhas, com 21 no total.

Dessas, sete foram de 
ouro, seis de prata e oito 
de bronze. Entre as con-

quistas, uma delas foi a 
da nadadora Ana Marcela 
Cunha que foi campeã da 
maratona aquática de 10 
km. Além dela, Rebecca An-
drade conquistou uma me-
dalha de ouro no salto e de 
prata nas barras. 

Outra grande surpre-
sa feminina foi a dupla de 
tênis, formada por Luisa 
Stefani e Laura Pigossi, que 
conquistou um bronze para 
o Brasil, algo inédito, pois 
essa modalidade nunca ha-
via conquistado uma meda-
lha, mesmo tendo Gustavo 
Kuerten (Guga) como um 
dos maiores tenistas brasi-
leiros competindo.

As mulheres também 
deram um show no vôlei 

de quadra e trouxeram a 
medalha de prata para o 
Brasil. Foi a única medalha 
no voleibol, uma vez que 
os homens amargaram o 
quarto lugar, e as duplas 
no vôlei de praia, tanto fe-
minina quanto masculina, 
deram adeus logo cedo na 
competição. 

Outra grata surpresa foi 
a estreia de Rayssa Leal, a 
nossa fadinha, que logo de 
cara fisgou uma medalha 
de prata na no skate, mo-
dalidade que assim como o 
surfe, estreou nas Olimpía-
das de Tóquio. 

FRASES MARCANTES - 
Em um ano em que ficamos 
mais conectados, devido 
a pandemia, a torcida foi 
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para as redes e se emocio-
nou com frases ditas por 
seus ídolos. No surfe, Íta-
lo Ferreira deu o nome ao 
garantir o ouro na modali-
dade e fez o pessoal vibrar 
com “diz amém que o ouro 
vem!”

Outras duas frases tam-
bém viralizaram nas redes 
sociais. Uma delas foi do 
nadador Bruno Fratus, que 
descreveu todo seu esfor-
ço e dedicação com a gíria 
“Os caras é grande, mas 
nós é ruim”. Além disso, o 
atleta protagonizou uma 
cena romântica ao beijar 
sua esposa, que também é 
sua treinadora, após a con-
quista. 

Outra frase marcante 
foi “Se eu não sonhar com 
o ouro, eu vou sonhar com 
o quê?”, dita por Isaquias 
Queiroz após a conquista 
do ouro na canoagem. 

2021 foi um grande ano 
para o esporte brasileiro e 
2022 promete ser melhor 
ainda com a Copa do Mun-
do no Catar, que será re-
alizada pela primeira vez 
em novembro. Isso pode 
ser uma forma de unir no-
vamente o povo brasileiro, 
que vive um momento de 
polarização política, e a 
competição acontece após 
as eleições gerais. 

*Estagiária sob a supervi-
são da editora Cátia Alves 
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Gratidão!
Pela sua preferência em contar conosco nos cuidados com a sua saúde.

2022 está chegando e com ele grandes realizações.

UNIDADE FEMINA ELETIVA
ATENDIMENTO TODOS OS DIAS,
INCLUSIVE NOS FERIADOS 
E FINAIS DE SEMANA

Rua Corumbá, 502, Baú
(Ao lado do Hospital Femina)

Expediente: 6h às 18h

@labcarloschagas_gruposabin


